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RESUMO - Objetivou-se com este trabalho avaliar o comportamento alimentar de ovinos em pastejo. Foram 
utilizados 27 ovinos machos da raça Santa Inês, com peso vivo médio de 21,5 kg e 120 dias de idade, distribuí-
dos em três ambientes: sem sombra (SS), sombra natural (SN) e sombra artificial (SA), recebendo níveis cres-
centes de suplementação concentrada: 0,0; 1,0 e 1,5% do peso vivo (PV). Não foi observada interação entre os 
fatores estudados. A análise de variância revelou efeito significativo (P<0,05) da suplementação no tempo gas-
to em pastejo gasto pelos animais suplementados com 1,5% do PV. O tempo de descanso dos animais no ambi-
ente SA, diferiu (P<0,05) dos demais ambientes SS e SN, que foram semelhantes entre si. Os animais da SN, 
procuraram 2,30 vezes a sombra, diferindo (P<0,05) do tratamento com SA, que procuraram apenas 1,29 vezes. 
Concluiu-se que a suplementação concentrada e o sombreamento afetam o comportamento alimentar e o de-
sempenho de ovinos Santa Inês em pastejo no semiárido do nordeste brasileiro. Havendo maior procura pela 
sombra natural do que pela artificial, contudo, ao final do dia o tempo de permanência à sombra é o mesmo, 
independente do tipo de sombreamento, indicando a possibilidade do sombreamento artificial para melhorar o 
conforto térmico  nas pastagens desprovidas de sombra natural. 
 
Palavras-chave: Ambiência. Bioclimatologia. Estresse calórico. Pastejo. Pastagem nativa. Ruminantes. 
 
 

ENVIRONMENTAL AND SUPPLEMENTATION EFFECT ON THE ALIMENTARY BEHAVIOR 
AND ON PERFORMANCE OF LAMBS IN SEMIARID 

 
 
ABSTRACT - This work aimed to evaluate the alimentary behavior of grazing lamps. Twenty-seven Santa 
Ines males, weighting 21.5 kg and 120 days old, were distributed in three different groups: no shade (NS), un-
der shade (S) and under artificial shade (AS), receiving increasing levels of concentrate (0.0; 1.0 and 1.5% of  
corporal weight). It was observed no interaction between the studied factors. The variance analysis  showed 
significant effect of  supplementation in time  for grazing by the animals which received 1.5% of corporal 
weight for supplementation. The resting time at AS was different (P<0.05) of the others p groups NS and S, 
which were similar between each other.  Animals from NS looked for shade 2.3 times, differing (P<0.05) from 
AS group that  looked for shade only 1.29 times. In conclusion, supplementation and use of shade systems af-
fect the alimentary behavior and the performance of Santa Ines sheep grazing in the semiarid. The animals 
looked for more natural shade than for artificial shade, although, the total time that animals stayed under natu-
ral or artificial shade was the same, indicating  the possible use of artificial shade systems to improve animals’ 
thermal comfort  in pastures with no shades. 
 
Keywords: Bioclimatology. Ambiance. Graze. Heat stress. Native pasture. Ruminants. 
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INTRODUÇÃO 
 

O comportamento alimentar de ovinos seja 
pastando, andando, ruminando ou descansando, pode 
determinar variações importantes no nível de utiliza-
ção dos nutrientes, sobretudo quando é usado algum 
tipo de suplementação. De acordo com Van Soest 
(1994) os ruminantes realizam dois grandes períodos 
de pastejo, um ao amanhecer e outro ao entardecer, 
contudo no final da manhã e nas primeiras horas da 
tarde, e no período noturno, os animais predominan-
temente descansam ou ruminam. De acordo com 
Dantas et al. (2008) o incremento da suplementação 
na dieta de cordeiro Santa Inês em regime de pasto, 
nas condições de clima semiárido, possibilita a ob-
tenção de carcaças mais pesadas, com melhores ren-
dimentos e menor perda de peso durante o resfria-
mento. 

Considerando que o semiárido nordestino 
corresponde a 74,30% da superfície do Nordeste, 
apresenta um clima tropical seco, com uma estação 
úmida ou chuvosa anual de 4 a 6 meses, seguida por 
uma estação seca de 6 a 8 meses. A precipitação 
média anual gira em torno de 700 mm e a temperatu-
ra é alta durante o ano inteiro, com médias térmicas 
entre 23-28ºC (CEZAR et al., 2004) e que a precipi-
tação pluviométrica e sua distribuição ao longo do 
ano, destacam-se por serem determinantes na dispo-
nibilidade e qualidade da pastagem, com consequên-
cias marcantes na produção animal, especialmente 
de caprinos e ovinos (DANTAS et al., 2008; OLI-
VEIRA et al., 2005), o uso do sombreamento nas 
pastagens possibilita uma maior eficiência na utiliza-
ção dos alimentos e alta produtividade dos rebanhos, 
devido a uma melhoria, significativa do índice de 
conforto térmico (ANDRADE et al. 2007; PORFÍ-
RIO DA COSTA et al. 2001), pois as condições am-
bientais no semiárido são estressantes, principalmen-
te, no turno da tarde (ROBERTO et al. 2010). 

As melhorias no manejo nutricional e do am-
biente térmico associam-se visando à melhora na 
produtividade animal. Conforme Lopes et al. (2008) 
para se obter resultados positivos na ovinocultura, é 
preciso um bom desempenho dos animais, o que 
depende da qualidade individual dos mesmos. Para 
isto se faz necessário a criação de animais bem adap-
tados às condições climáticas da região e utilização 
de sistema de criação adequado à atividade desen-
volvida. Neste sentido, as interações entre o tipo de 
dieta, ambiente e comportamento devem ser avalia-
das, visando-se melhorar a produtividade dos ani-
mais nas regiões de clima semiárido. O objetivo des-
te trabalho foi avaliar o efeito da suplementação con-
centrada e do sombreamento sobre o comportamento 
alimentar e produtivo de ovinos Santa Inês em paste-
jo no semiárido paraibano. 
 
 
 
 

MATERIAL E MÉTODOS 
 

O experimento foi realizado no setor de ovino-
cultura do Centro de Saúde e Tecnologia Rural da 
Universidade Federal de Campina Grande, Campus 
de Patos - PB, na região semiárida da Paraíba. A re-
gião caracteriza-se por apresentar um clima BSH 
(Köppen) classificado como quente e seco, com tem-
peratura máxima de 32,9 °C e mínima de 20,8 °C e 
umidade relativa de 61% (BRASIL, 1992). 

O experimento teve duração de 45 dias (15-10 
a 30-11 de 2004), dos quais os primeiros 15 dias fo-
ram destinados à adaptação dos animais às condições 
experimentais, e o comportamento alimentar dos 
animais foi observado nos últimos 30 dias. Foram 
utilizados 27 cordeiros machos da raça Santa Inês, 
com peso vivo médio de 21,5 kg e 120 dias idade. 

Os animais foram marcados com tatuagens e 
fitas de cores diferentes presas ao pescoço, de forma 
que não os incomodassem e facilitasse as observa-
ções visuais, distribuídos em três ambientes de acor-
do com a disponibilidade de forragem e concentração 
de nutrientes nas gramíneas e leguminosas: sem som-
bra (SS) com 6.408 m2, sombra natural com 3.780 m2 
(SN), e uma área sombreada proveniente de um caju-
eiro com uma área de 120 m2

, sombra artificial com 
4.680 m2 (SA), e área sombreada constituída por uma 
tela de polietileno com 80% de retenção (sombrite) 
com uma área de 30m2, e níveis crescentes de suple-
mentação concentrada (0, 1,0 e 1,5% do peso vivo 
“PV”). A área dos piquetes foi determinada de acor-
do com a capacidade de suporte para atender as exi-
gências dos animais durante todo o período experi-
mental, com base na estimativa da disponibilidade de 
matéria seca, através de um levantamento da disponi-
bilidade de forragem no início (agosto) e no final 
(outubro) do ensaio experimental, segundo a metodo-
logia de Araújo Filho et al. (1998) foram coletadas 
vinte e quatro amostras. 

Os animais tiveram acesso diariamente à pas-
tagem nativa enriquecida com capim-buffel 
(Cenchrus ciliaris L., cv. Bioela), das 7 às 16 h, 
quando eram recolhidos e mantidos durante a noite 
em baias coletivas (uma para cada nível de suple-
mentação) com 1,0m2 /animal equipadas com come-
douros e bebedouros. 

As dietas experimentais constituiram-se em 
pastagem nativa e água “ad libitum” e suplementação 
concentrada nos níveis de (0, 1,0 1,5% do PV), ela-
borada a partir de farelo de milho 40,4%, farelo de 
soja 56,6% e mistura mineral 3,0%, de modo que a 
última dieta (1,5% PV) atenda as recomendações de 
proteína bruta (PB) e energia metabolizável (EM) 
preconizada pelo AFRC (1993) para um ganho de 
peso médio de 200g/dia, os dados referentes a com-
posição química do concentrado, e da disponibilidade 
da forragem, estão apresentados na Tabela 1. 
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Tabela 1. Composição química dos ingredientes utilizados no ajuste das dietas experimentais. 

Ingredientes MS (%) EB1 (Kcal/kg) PB (%) FDN FDA Cinzas (%) 

Farelo de soja 91,64 5310 45,96 7,90 3,82 7,27 

Farelo de milho 90,02 5670 9,73 9,00 4,01 6,02 

Gramínea in 66,54 4479 4,08 79,27 49,32 7,30 

Gramínea fn 66,35 4493 2,80 80,79 52,71 7,66 

Leguminosa in 50,63 4418 9,22 68,31 45,75 6,70 

Leguminosa fn 68,54 4633 3,76 77,47 54,50 3,64 

1=Kcal/kg; • in (inicio do experimento); • fn (final do experimento) 

A avaliação do comportamento animal foi 
realizada visualmente, sendo um avaliador por trata-
mento durante três períodos de dois dias correspon-
dendo a seis repetições no tempo, totalizando 480 
minutos de observação. Para estimar o tempo gasto 
por animal nas atividades de pastejo (consumindo, 
descansando e ruminando) em observações com in-
tervalos de 15 minutos. 

Como atividade de pastejo (P), foi considera-
do o tempo gasto na seleção dos sítios de pastejo, 
apreensão e manipulação do bolo alimentar, bem 
como deslocamento da cabeça a procura do pasto. O 
tempo correspondente à locomoção ou movimentos 
mandibulares foi considerado como descanso. Para a 
ruminação foram considerados os tempos referentes 
à regurgitação, remastigação do bolo alimentar e o 
tempo correspondente entre deglutição e regurgita-
ção. 

Para avaliação do número de estações alimen-
tares visitadas por minuto, foi utilizada a metodolo-
gia descrita por Ruyle e Dwyer (1985), em que a 
estação alimentar corresponde ao semicírculo hipoté-
tico disponível em frente ao animal possível de ser 
alcançado sem mover as patas anteriores, e desta 
forma o movimento das patas dianteiras é caracteri-
zado como mudança da estação alimentar, para está 
variável foram feitas três avaliações de um minuto, 
distribuídas no início do pastejo (8 h), na fase inter-
mediária (11 h) e a outra no final (15 h). 

Foi observado o número de vezes (NV) em 
que os animais procuraram a sombra, o tempo (T) de 
permanência deles durante todo o período em que 
permaneceram na sombra, para isto foi estabelecido 
faixa horária de 8 – 10; 10 – 12; 12 – 14 e 14 às 16 
horas. 

O delineamento utilizado para obtenção do 
número de estação de pastejo e desempenho foi o 
inteiramente casualizado em fatorial 3x3, três níveis 
de suplementação: 0,0; 1,0 e 1,5% PV) e três ambi-
entes: sem sombra (SS), sombra natural (SN) e som-
bra artificial (SA) repetido no tempo. Para determi-
nação do número de vezes em que os ovinos procu-
raram a sombra usou-se um delineamento inteira-
mente casualizado em fatorial (3x2x4), três níveis de 
suplementação: 0, 1,0 e 1,5% PV, dois ambientes: 

SN e SA e quatro faixas horárias (8-10h; 10-12h; 12-
14h; 14-16h). 

O ganho de peso médio diário GPMD (g/dia), 
conversão alimentar (CA), foram obtidos através de 
pesagens realizadas a cada 21 dias. A ingestão de 
matéria seca de (IMS), em cada ambiente estudado 
em função do nível de suplementação utilizado, foi 
obtido através de levantamento inicial e final da dis-
ponibilidade de forragem, por intermédio de um qua-
dro medindo 1,00 m x 0,25 m, para demarcar a área 
vegetal no solo a ser coletada (ARAÚJO FILHO et 
al., 1998). 

As amostras da forragem foram submetidas a 
um ensaio de digestibilidade in situ e in vitro, com o 
propósito de utilizar estas variáveis como ferramenta 
na determinação do consumo de forragem. Foi utili-
zado como indicador de digestibilidade e consumo, o 
Hidroxifenilpropano modificado e enriquecido 
(LIPE), o qual foi administrado diariamente uma 
cápsula de 250 mg diretamente no esôfago do animal 
através de uma sonda esofágica em cada cordeiro, 
durante um período de 5 dias, as amostras de fezes 
foram coletadas diretamente no reto do animal a par-
tir do segundo dia de administração obtendo-se no 
final uma amostra composta para cada animal. 

Os dados obtidos foram submetidos à análise 
de variância pelo programa SAS (1999) e os valores 
médios comparados pelo teste de Tukey a 5% de 
probabilidade. 
 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

As médias referentes às temperaturas máxima 
e mínima foram de 35,17 °C e 20,67 °C na SN, 37,00 
°C e 21,82 °C na SA, o Índice de temperatura do 
globo e umidade (ITGU) foram, 83,62 na SN, 85,12 
na SA e 91,12 no SS, verificou-se em todos os ambi-
entes desconforto térmico para os animais. De acor-
do Silanikove (2000) uma freqüência respiratória de 
60 a 80 mov/min em ovinos caracteriza um estresse 
médio-alto. Sendo o ITGU um índice que representa 
a condição de conforto ou desconforto do ambiente 
que pode ser correlacionado com a frequência respi-
ratória e assim permite dizer se o ambiente é estres-
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sante ou não para os ovinos.  Em pesquisas realizadas 
com ovinos no Brasil, sob condições de ITGU médio 
de 83, foi registrada frequência respiratória de 77,37 
(mov/min) (ANDREDE et al., 2007; SANTOS et al., 
2006). Demonstrando assim que um ambiente com 
ITGU acima de 83, pode provocar um estresse mé-
dio-alto. Nessa pesquisa verificou-se ITGU nos três 
ambientes estudados acima de 83 portanto o ambien-
te de maior estresse foi o sem sombra com ITGU 

acima de 90. 
Não foi observada interação significativa en-

tre o nível de suplementação e o tipo de sombrea-
mento sobre as variáveis estudadas. 

As médias e coeficientes de variação (CV) 
das variáveis pastejando (P), descansando (D) e ru-
minando (R) de ovinos em pastejo submetidos a três 
níveis de suplementação encontram-se na Tabela 2. 

Tabela 2. Médias e coeficientes de variação (CV) das variáveis pastejando (P), descansando (D) e ruminando (R) de ovinos 
em pastejo submetidos a três níveis de suplementação. 

Suplementação (%) P (min) D (min) R (min) P (%) D (%) R (%) 

0%PV 378,33ª 32,50ª 35,83b 78,82a 6,75a 7,48b 

1,0%PV 365,00a 39,64ª 50,62ab 76,05a 8,27a 10,56ab 

1,5%PV 307,50b 41,47ª 56,25a 64,07b 8,64a 11,72a 
CV (%) 11,58 46,30 39,92 11,58 46,20 39,74 

Médias seguidas pela mesma letra, na coluna não diferem estatisticamente pelo teste de Tukey a 5%. 

A análise de variância revelou efeito significa-
tivo da suplementação no tempo e na porcentagem de 
tempo gasto em pastejo P (min) e P (%) pelos ani-
mais suplementados com 1,5%PV diferindo estatisti-
camente (P<0,05) daqueles que recebiam 0 e 1,0% 
PV como suplemento, que foram estatisticamente 
semelhantes entre si (P>0,05). Não houve influência 
da dieta para a atividade descansando D (min) e D 
(%). Com relação à ruminação R (min) e R (%) os 
animais suplementados com 1,5% PV diferiram 
(P<0,05), dos animais não suplementados 0% PV, 
ambos foram semelhantes a aqueles que recebiam 
1,0%PV como suplemento. 

Os animais não suplementados 0% PV passa-

ram menos tempo ruminando (35,83min) e conse-
quentemente, mais tempo pastejando, enquanto os 
que recebiam 1,5% PV como suplemento após as 
16:00 horas, repercutindo, provavelmente no com-
portamento alimentar durante o pastejo. De acordo 
com Van Soest (1994), o tempo gasto em ruminação 
é proporcional ao teor de parede celular dos alimen-
tos, assim, ao elevar-se o nível de FDN das dietas 
haverá um aumento no tempo despendido com rumi-
nação. 

As médias referentes aos efeitos do sombrea-
mento sobre o comportamento de ovinos em pastejo 
encontram-se na Tabela 3. 

Tabela 3. Médias e coeficientes de variação (CV) das variáveis pastando (P), descansando (D) e ruminando (R) de ovinos 
em pastejo submetidos aos ambientes sem sombra (SS), sombra natural (SN) e sombra artificial (SA). 

Ambiente P (min) D (min) R (min) P (%) D (%) R (%) 

SS 341,67ª 38,57b 46,07ª 71,19ª 8,06a 9,61ª 

SN 343,33ª 50,29b 49,00a 71,52ª 10,47a 10,22ª 

SA 365,83ª 21,50ª 40,38ª 76,22ª 4,42b 8,42ª 

CV (%) 11,58 46,30 39,92 11,58 46,20 39,74 

Médias seguidas pela mesma letra, na coluna não diferem estatisticamente pelo teste de Tukey a 5%. 

A análise de variância não revelou efeito sig-
nificativo do nível de suplementação sobre as variá-
veis P (min), P (%), R (min) e R (%). Todavia, hou-
ve efeito significativo (P<0,05) do ambiente sobre o 
tempo de descanso D (min) e D (%) tendo os animais 
do ambiente de SA apresentado média inferior 
(P<0,05) aos demais nos ambientes SS e SN, que 
foram semelhantes entre si. O tempo de pastejo foi 

semelhante ao observado por Sousa et al. (2005) que 
foi de 71,23% do tempo do período diurno, todavia 
com relação aos períodos de D e R os autores regis-
traram 21,99% e 6,78% para ruminação e descanso 
(à sombra), respectivamente, o que provavelmente 
foi influenciado pela condição ambiental, raça e die-
ta. 
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Filho et al. (2001) trabalhando com ovinos, 
verificaram que o pastejo à sombra na estação quen-
te, apresentou-se menor no horário das 6 às 10 h, 
permanecendo os horários das 10 às 14 h e das 14 às 
18 h, com médias mais altas. Cunha el al. (1997) 
observaram que o tempo de pastejo variou de 278 
minutos no verão a 341 minutos no inverno, em am-
biente sombreado. Valores estes inferiores aos en-
contrados neste trabalho, onde no período de verão a 
menor média foi 341,67 minutos no SS, o que pode 
ser explicado pelo fato dos animais pastejarem mais 
como forma de superar o desconforto térmico 
(ITGU=91,12) causado pela radiação solar direta. 
Em estudo de avaliação da degradabilidade in situ do 

rolão e farelo de milho em caprinos e ovinos desla-
nados mantidos em ambiente de sombra natural e 
artificial, Couto et al. (2009) concluíram que nas 
condições de semiárido, o uso de sombras tanto natu-
ral como artificial, contribuem de forma favorável 
aos animais em confinamento, uma vez que minimi-
za os efeitos climáticos e melhora a eficiência da 
produção. Andrade et al. (2007) estudando o efeito 
da sombra (Sombrite com 50% de retenção) e do sol 
sobre o comportamento fisiológico de ovinos da raça 
Santa Inês em pastejo, verificaram diminuição da 
frequência respiratória dos animais que tiveram aces-
so à sombra (73 mov/mim) em comparação aos ani-
mais expostos ao sol (134,6 mov/mim). 

Tabela 4. Médias para número de estação de pastejo ao longo do dia EPDIA (n°EP/min) realizada por ovinos Santa Inês 
mantidos em pastagem nativa, submetidos a três níveis de suplementação concentrada (0; 1,0 e 1,5%PV) e a diferentes 
ambientes (sem sombra-SS; sombra natural-SN e sombra artificial-SA), avaliadas em três momentos durante o dia. 

Dieta EPDIA Ambiente EPDIA Hora EPDIA 

0%PV 3,17ª SS 3,32ª 8:00 3,55ª 

1,0%PV 3,40ª SN 3,28ª 11:00 3,27ª 

1,5%PV 3,65ª SA 3,56ª 15:00 3,27ª 

CV (%)                                                                    30,42 

Médias seguidas pela mesma letra, na coluna não diferem estatisticamente pelo teste de Tukey a (5%). 

O número de estação de pastejo ao longo do 
dia (EPDIA) não foi influenciado significativamen-
te por nenhum dos fatores estudados. 

As médias referentes ao número de vezes em 
que os animais procuraram a sombra o tempo em 
que permaneceram na sombra, em função do nível 
de suplementação, do tipo de sombreamento e da 
faixa horária encontram-se na Tabela 5. 

Tabela 5. Médias e coeficientes de variação (CV) para números de vezes (NV), tempo (T) em que o os animais estiveram 

Dieta NV T (min) 

0%PV 1,74ª 29,78a 

1,0%PV 1,89ª 30,33a 

1,5%PV 1,87ª 32,38a 
CV (%) 44,68 45,49 

Ambiente NV T (min) 

SN 2,30ª 32,18a 

SA 1,29b 29,00a 

CV (%) 44,68 45,49 

 Faixa horária (h) NV T (min) 

8-10 1,94ª 22,44ª 
10-12 1,90ª 30,58ª 

12-14 1,85ª 35,27ª 
14-16 1,62ª 26,67ª 

CV (%) 44,68 45,49 

Médias seguidas pela mesma letra, na coluna não diferem estatisticamente pelo teste de Tukey a 5%.  
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O tempo em que os animais permaneceram na 
sobra não foi influenciado (P>0,05) por nenhum dos 
fatores estudados. Com relação ao número de vezes 
em que os animais procuram a sombra, houve efeito 
(P<0,05) do ambiente, sendo o de SN mais procura-
do do que o de AS.  

Segundo Filho et al. (2001) nos horários mais 
quentes do dia, entre 12 e 15 h, onde alguns animais 
mantidos ao sol paravam de pastar repentinamente e 
buscavam a sombra onde, geralmente, ficavam em 
pé, arquejando. As árvores propiciam maior eficiên-
cia resfriadora em comparação com os abrigos artifi-

ciais, pois sob elas os animais acham-se expostos a 
uma área de céu aberto que representa uma superfí-
cie fria em relação às demais (SILVA, 1988). 

De acordo com Neiva et al. (2004), ovinos 
Santa Inês mantidos à sombra apresentaram ganho 
de peso (174 g/dia) aproximadamente 30% maior 
(P<0,05) que aqueles mantidos recebendo radiação 
solar direta (122 g/dia). 

As médias referentes ao ganho de peso médio 
diário (GPMD) e conversão alimentar (CA) encon-
tram-se na Tabela 6. 

Tabela 6. Médias do ganho de peso médio diário (GPMDg/dia) e conversão alimentar (CA) em função do ambiente (AS; 
SN e SS) e da dieta (0,0; 1,0 e 1,5% do PV). 

Ambiente GPMD (g) CA 

SA 129,32A 5,74 

SN 113,1A 6,39 

SS 120,43A 5,41 

Dieta GPMD (g) CA 

0,0 85,89B 6,16 

1,0 114,36AB 6,00 

1,5 162,60A 5,39 

CV(%) 19,28 19,01 

Médias seguidas de letras maiúsculas diferentes na coluna diferem estatisticamente pelo teste de Tukey a 5%. 

A análise de variância não revelou interação 
(P>0,05) dos fotores estudados sobre o GPMD e CA. 
Houve efeito significativo (P<0,05) apenas da dieta 
sobre o GPMD, sendo o menor GPMD obtido pelos 
animais não suplementados e o maior para os ani-
mais que receberam 1,5% PV de suplemento, a su-
plementação com 1% PV não diferiu (P>0,05) dos 
demais níveis. Estes resultados superam os obtidos 
por Neiva et al. (2004) que obtiveram ganhos de 82 
g/dia para ovinos Santa Inês mantidos em confina-
mento e recebendo baixo teor de ração concentrada 
na dieta. Barros et al. (2005) obtiveram GPMD de 
144 g/dia para cordeiros F1 Dorper x Santa Inês, ali-
mentados com dieta concentrada em nível de 1,5% 
PV. Demonstrando assim a importância da suple-
mentação para ovinos Santa Inês nas condições dessa 
pesquisa. 
 
 
CONCLUSÕES 
 

A suplementação concentrada e o sombrea-
mento afetam o comportamento e o desempenho de 
ovinos Santa Inês em pastejo no semiárido. Quando 
suplementado com 1,5% do peso vivo, diminue o 
tempo de pastejo e aumenta o tempo de ruminação e 
o ganho de peso médio diário; 

Os ovinos Santa Inês procuram mais a sombra 
natural do que a artificial, contudo, ao final do dia de 
pastejo o tempo que os animais permanecem na som-
bra independe do tipo de sombreamento, indicando 
que, no caso da falta de sombreamento natural, pode 
ser utilizado o sombreamento artificial para melhorar 
o conforto térmico dos animais. 
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